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7.1 

Prova de Filosofia 1º Ano 

 
felicidade (eudaimonia) como objetivo visado por todo ser humano. O termo eudaimonia pode 
ser entendido também como bem-estar, principalmente como bem-estar em relação a algo que 
se realiza. Portanto, na concepção aristotélica, a felicidade está relacionada à realização humana 
e ao sucesso naquilo que se pretende obter...” 
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7.2  

Respostas da Prova de Filosofia 1º ano  

 

Texto 02 

Questão 5 
Para Protágoras a medida das coisas é o homem, ou seja, para ele as coisas existentes no mundo são medidas do homem. O 
homem pode alcançar um grande conhecimento. 
 
Questão 6. 
a) Significa a verdade, o mundo da essência e não da aparência. A parte material. O ambiente claro é o descobrimento de 
um mundo além da caverna. 
b) Platão divide o mundo em dois: o mundo sensível e o das ideias. O mundo sensível é a parte material, concreta, que 
acaba. Já o das ideias é o mundo imaterial, da essência, eterno. 
c) o mundo inteligível é o mundo das ideias, ou seja, o mundo imaterial. O mundo da essência, da alma. É como se tudo o 
que existe no mundo sensível fosse um cópia do mundo inteligível. 
 
Questão 7 
a) Vício é a falta ou o excesso de virtude, já a virtude é um meio termo. Por exemplo, coragem é uma virtude, covardia é a 
falta de coragem e a o excesso de coragem. 
b) A importância é que nada pode faltar ou se ter em excesso. Tem que se buscar o meio termo. Por exemplo, uma pessoa 
corajosa. Ela não deve ser nem covarde (falta) nem corajosa em excesso. Fazer ou ser com moderação 
 
Texto 08 

 
Questão 5 
O ser humano é o único de todas as criaturas que pode pensar, raciocinar, e o ser humano pode pensar em algo que não 
exista e o fazer existir, ele pode fazer algo que não era, passar a ser, e algo que era, passou a não ser. 
 
Questão 6 
a) O ambiente com luz na alegoria da caverna significava as coisas boas, a paz significava a liberdade daquela prisão, que 
era a caverna. 
b) Ele passa a dividir o mundo em mundo das ideia, o mundo sensível, e o mundo inteligível, o mundo material. 
c) O mundo inteligível é o mundo que vivemos, que tem as essências das coisas, por exemplo, o ser humano cada um de 
nós, tem a essência do ser humano. 
 
Questão 7 
a) O vício é algo que nos prende, é o que nos deixa infelizes, ou felizes temporariamente. O vício nos matem presos o que 
afeta um de nossos mundos, nos prejudicando. 
b) Se nós aprendermos a moderar as atividades que praticamos teremos tempo para fazer tudo aquilo que queremos fazer, 
aquilo que poderíamos fazer se não estivéssemos viciados a alguma coisa, e que quando aproveitamos nosso tempo com 
moderação, dividindo para cada atividade, nós alcançamos a felicidade (eudaimonia). 
 

 
Texto 12 
 
Questão 5 
Para Protágoras as coisa vão depender dos homens tanto elas sendo enquanto são, tanto elas não sendo enquanto não são, 
ou seja, mesmo elas sendo ou não sendo, elas irão depender do homem, pois ele é a medida de todas as coisas. 
 
Questão 6 
a) Esse ambiente iluminado exterior a caverna significa para Platão que esse mundo que foi alcançado pelos pensamentos, e 
tais pensamentos e as essências estão bem expostos nesse mundo inteligível. 
b) Platão divide o mundo a partir da “teoria das ideias” e Mundo Sensível, alcançado pelos 5 sentidos, e o Mundo 
Inteligível, alcançando pelo pensamento. 
c) Mundo Inteligível é o mundo onde é alcançando através dos pensamentos, pela alma, e nesse mundo, o Inteligível se tem 
a essência de todas as coisas. 
 
Questão 7 
a) Para Aristóteles o vício era fazer os extremos das coisas, ou seja, ora ser muito bom ora ser muito ruim e para atingir o 
oposto, ou seja, a virtude tem que haver um equilíbrio entre esses extremos. 
b) Para o alcance da felicidade segundo a ética aristotélica, a moderação é importante pois assim vai haver um equilíbrio e 
assim será alcançada a virtude, e dessa forma será alcançada a felicidade pois não estará ocorrendo os extremos e sim um 
equilíbrio entre as coisas. Por exemplo: um homem não pode ser ótimo no que ele faz senão os outros vão sentir inveja 
dele, e não pode ser péssimo no que faz, porque daí ele vai ser desvalorizado, então tem que haver um equilíbrio para que 
ele possa alcançar a felicidade. 
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7.3 

Prova de Filosofia 3º Ano 
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7.4 

Resposta da Prova de Filosofia 3º ano  

 

Texto 25 

Questão 1 
a) A questão do controle social, pode se relacionar com a sociedade do espetáculo, pois fala da interferência da mídia na 
sua vida. A concentração do olhar pode se relacionar a questão da visão concentrada da sociedade. 
b) Com os vários meios de publicidade e comunicação, com todo o avanço da tecnologia a perda da aura da obra de arte se 
torna inevitável. No modernismo a padronização estética é controlada pela mídia.  
 
Questão 2 
Guy Debord fala que o espetáculo é fetichista, pelo fato de que a mídia nos mostra o que nós queremos ver. Tudo que 
desejamos a mídia nos mostra. Se a mídia nos mostra algo que não nos interessa, não terá uma boa repercussão. 
 
Questão 3 
A maneira que ela se caracteriza é que quem falou esta frase do “penso logo existo”, foi Descartes e ele falava que a 
sociedade era muito subjetiva. Por isto há uma outra versão da filosofia cartesiana. 
 
Texto 33 

 
Questão 1 
a) Para Foucault é preciso vigiar, de forma para que seja mantida a autoridade, assim manter o controle-social. Na 
“Sociedade do Espetáculo” buscam formas de “prender” o olhar do espectador, assim transmitindo para o espectador o que 
se deseja. 
b) Porque quando algo é criado, possui uma aura e quando existe réplicas, que se espalha por toda parte, a cópia não possui 
a mesma aura. Assim perdendo a aura. O que para a indústria cultural é normal porque seus produtos tem como 
característica serem padronizados. 
 
Questão 2 
Porque a relação social entre pessoas, mediadas por imagens, não é necessariamente verdadeira, porque algo que é 
mostrado a partir da imagem pode ser falso, mas se segue nesse sentido de relação social passa a ser fetichista. 
 
Questão 3 
Porque na filosofia cartesiana para existir é preciso pensar, logo “penso, logo existo”. Para a ideologia do espetáculo, o 
importante é aparecer, assim partem do seguinte principio: apareço, logo existo. 
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7.5 

Prova de Biologia 1º Ano 
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7.6 

Respostas da Prova de Biologia 1º ano  

 

Texto 47 

 
Questão 1. 

a) Na 2, pois a base adenina não se liga com a citosina. 

b) Porque eles possuem algumas bases iguais. 

d) As proteínas são formadas de aminoácidos. 

Questão 2. 

 a) Sim, pois elas acontecem no núcleo. 

b) sem resposta. 

Questão 3. 

Porque os nucleotídeos estão presentes em todas as partes. 

Questão 5. 

O crossing over liga uma base nitrogenada a outra. No DNA. 

Texto 49 

 
Questão 1. 

a) Na molécula 1, pois são geradas sequencias de aminoácidos idênticas, o que, consequentemente, desnaturará ou 
diminuirá a atividade biológica. 

b) Após os estudos e pesquisas cientificas sobre códigos genéticos, os cientistas conseguiram, finalmente, descobrir que os 
aminoácidos eram formandos por trincas de bases. Porém, nesse sentido, seriam gerados 64 tipos de aminoácidos 
diferentes, e se sabia que existiam cerca de 20. Foi então que descobriram que uma única trinca de bases poderia gerar mais 
de um aminoácido. 

d) A sequência de aminoácidos gerados pelos códons darão origem a uma proteína especifica; fator muito importante para 
“especificar” que tipo de proteína será gerada e qual a sua função.  

Questão 2. 

a) Não, devido a estrutura eucariótica da célula a transcrição e a tradução ocorreram em locais diferentes. 

b) As bases nitrogenadas: o ribossomo se encaixa às trincas, efetuando o processo de tradução. 

Questão 3. 

Justamente por causa do processo de codificação: cada nucleotídeo codifica um aminoácido, assim sendo, se N fosse menor 
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que P, as proteínas não se formariam (síntese proteica, RNA). 

Questão 5. 

O crossing over tem suma importância para o processo de meiose, gerenciado o material genético e as divisões celulares. 
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7.7 

Prova de Biologia 3º Ano 
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7.8 

Respostas da Prova de Biologia 3º ano  

Texto 70 

Questão 11. 

O B2, pois o A2 quando esta junto do A1 o valor adaptativo é 0, porém, quando o B2 tá com o B1 o valor 
adaptativo continua sendo 1,0. 

Questão 13. 

a) Define-se como a alteração nos genes de um ser vivo, ou seja, uma mudança direto no DNA do individuo. 

b) Por essas mutações tem uma chance muito maior de serem passados de geração para geração. 

Questão 14. 

Pois o surgimento começou um processo de seleção natural e para sobreviver as aranhas “começaram” um 
processo de especiação.  

Questão 15. 

A região A. Esse padrão favorece por causa da quantidade de alimentos que existem no destino destas aves, o 
índice predativo, concerteza, é menor também e por isso a sobrevivência dos filhotes flui mais facilmente. 

Texto 81 
Questão 11. 

B2. Pois enquanto A2 não possui frequência nem em heterozigoze nem homozigoze, o B2 possui alguma 
frequência em heterozigoze. 

Questão 13. 

a) Mudanças aleatórias que ocorrem no grupo genético de determinada população causando variabilidade dos 
indivíduos. 

b) Porque irão determinar mudandanças fenotípicas e histológicas na espécie passando para futuras gerações 
enquanto num caso de mutação de células do corpo, isoladamente, não serão transmitidas para gerações 
futuras.  

Questão 14. 

a) Pois teria causado um isolamento geográfico da espécie primitiva. 

b) Posteriormente teriam ocorrido a pressão seletiva, as mutações e as per mutações, que teriam gerado as 
novas espécies. 

Questão 15. 

A região A. O padrão de migração se deve ao fato de que é preciso um meio de facilitar o nascimento dos 
filhotes de modo que, ao nascerem, estejam livres de predadores para que possam se desenvolver e crescer. 
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7.9 

Respostas da Prova de Português 1º Ano 

 
Texto 93 
 
A nova rotina 
Vivemos hoje num mundo onde a relação do homem contemporâneo com o tempo é muito conflitante. O nosso equilíbrio 
entre responsabilidade e lazer é totalmente desproporcional. Desde pequeno somos introduzidos em uma sociedade que nos 
adiciona valores muito cedo. 
No nosso mundo contemporâneo há um imenso desequilíbrio entre responsabilidade e lazer. As crianças, hoje, são 
impostas a fazerem cursos, esportes e atividades desde muito cedo para que, no futuro, se tornem bons concorrentes no 
mercado de trabalho. Esses requerimentos que nos fazem diferencia-nos muito das crianças de séculos atrás. 
Dessa forma, ao nascermos, somos introduzidos em uma sociedade pronta e com seus respectivos valores capitalistas e 
consumistas. A justificativa que logo ocorre quando esse assunto é abordado é, justamente, o fato do mercado de trabalho 
estar mais concorrido nos dias de hoje e , para uma melhor preparação a consequência é uma saturação de informações na 
cabeça das crianças. 
Conclusão, hoje nos importamos tanto com o futuro e com uma ocupação social que esquecemos de viver o presente, com 
isso não damos valor à certos momentos que depois são irreverciveis em nossa vida. 
 

Texto 94 
 
Relação do homem contemporâneo com o tempo 
Nos dias atuais, com a tumultuada vida urbana, com a correria do dia-a-dia, fica dificil perceber algumas coisas hoje 
vivemos em um mundo bem diferente, que tudo é corrido, que fazemos tudo pensando no que vamos fazer depois. No 
tempo dos nossos avós, dos nossos pais, as coisas eram mais calmas, as pessoas não faziam um monte de coisas que nem 
fazem hoje; as crianças de hoje em dia possuem uma vida lotada de coisas, são cursos e mais cursos, aula de vôlei, aula de 
ballet, etc.  
As crianças possuem uma vida completamente diferente dos que seus pais ou avós  viveram, uma vida com mais 
responsabilidades. 
Na verdade pensado mais afundo vemos que há menos contato entre as pessoas pois não há “tempo” para isso.  
Na maioria das famílias pois os pais e mães trabalham fora praticamente o dia todo, e com isso são obrigados a deixar seus 
filhos no colégio em tempo integral no colégio ou contratar uma babá. Com isso seus filhos passam mais tempo no colégio 
ou com a babá do que com eles que são pais. 
Em alguns casos essa relação conturbada do homem contemporâneo com o tempo acaba prejudicando na sua vida, pois ele 
acaba se “afastando de seu mundo”, acaba vivendo como se estivesse em uma caixa, esquece das coisas que estão do lado 
de fora. 
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7.10 

Respostas da Prova de Português 3º Ano 

 
 
Texto 109 
 
“Deseducação” Brasileira 
Falta de professores, péssima infra-estrutura, desinteresse dos alunos, assim como do governo, baixo salário dos 
funcionários. A educação do país vai de mal a pior. 
O Brasil, considerado um país em desenvolvimento já poderia ter um título melhor: possui recursos naturais abundantes, 
um território extenso, uma cultura notável...O que falta então? Simplesmente não existem pessoas o suficiente que saibam 
utilizar estes méritos. Não tiveram uma formação profissional decente que permitisse à elas ingressar em uma carreira que 
“mudasse o país” ou então não se sentiram “necessárias” para isso. Este tipo de pensamento começa a se formar durante o 
tempo de escola. O aluno, que, seguindo o exemplo de algum professor ou até mesmo dos pais, começa a perder o interesse 
nos estudos, logo desistirá, também, de procurar um emprego, direcionando-o ao tráfico e à corrupção. Em outros casos, em 
que os culpados não são nem o aluno, nem o professor, o próprio governo entra em cena, deixando colégios públicos em 
péssima condição ou reduzindo salários de professores, o quê, enfim, os torna menos interessados no seu trabalho, levando 
o problema à outra situação anteriormente descrita. 
O problema inicial seria então o descaso do governo com a educação? Que insiste em dizer que não há verba o suficiente 
mas gasta quantidades imensas de dinheiro com renovação de estádios de futebol que estão em perfeita condição, por 
exemplo. 
Se for este o problema, então porque o governo não demonstra mais interesse? Se não for, basta aplicar redes de ensino e 
renovar os colégios do país, melhorando este cenário horrível. 
 
Texto 113 
 
Um grande passo para o desenvolvimento 
 
Uma das características mais marcantes do mundo atual é a influência da mídia na vida cotidiana. Fornecendo 
informação, ajudando no desenvolvimento sócio econômico, exigindo assim da sociedade uma constante atualização 
tecnológica. Porém muitas vezes essa média pode ser usada de forma equivocada. 
Atualmente é exigido do cidadão uma grande atualização e profissionalização relacionados com a ciência e a tecnologia. 
Na sociedade moderna é necessário conhecimentos básicos sobre os meios de comunicação para uma mínima ascensão 
social.  
Os meios de comunicação fornecem uma grande quantidade de informação à sociedade, que assimila mais facilmente os 
assuntos atuais. Entrando em contanto com essas informações a população passa a ter a capacidade de discutir e 
argumentar, através dos conhecimentos adquiridos. 
Porém muitas vezes a população não aproveita corretamente desses recursos. Existem empresas que não possuem 
seriedade suficiente para a grande responsabilidade que é a transmissão de informações. Estas transmitem dados 
equivocados, o que não poderia ocorrer, já que podem causar um caos dependendo da gravidade do erro. 
De fato, os meios de comunicação ditam um ritmo acelerado no mundo moderno. São, assim, ferramentas essenciais para o 
desenvolvimento de uma sociedade e por isso precisam ser aperfeiçoados com freqüência. 
 
 

Texto 132 

 

A guerra como caráter herdado 

A longo de séculos muito se tem discutido a respeito da origem das guerras e sua utilidade na vida humana. Entre os mais 
diversos pontos de vista, podemos destacar o homem como uma espécie guerreira por natureza, visto que dede sua fase 
primitiva havia herdado um instinto predador e que conscientemente a guerra é um meio utilizado para se obter poder. 

Analisando sigilosamente a historia do homem é possível notar que com o passar do tempo, mesmo em sua fase primitiva, 
este passou a se deparar com situações que propuseram para si novos métodos de defesa a partir da utilização de armas 
produzidas manualmente. Estando diante de indivíduos de mesma espécie a disputar pelos mesmos recursos, teria entrado 
em um estado de medo e desconfiança, segundo o filosofo Thomas Hobbes, surgindo assim, um estado de guerra de todos 
contra todos. 

Após tantas transformações ocorridas em diversos âmbitos da humanidade, a guerra passou a ser um meio de se obter pode 
tanto conquistando quanto defendendo uma nação e não mais um pequeno grupo. Isto significa que tudo quanto puder ser 
feito para se ter status ou reconhecimento será feito não importando quantas vidas serão tiradas. O desejo de ascender é 
algo que esta no interior do homem e a guerra é uma das formas preferidas por ele para realizá-lo. 

Portanto, fica evidente que o homem instintivamente é, embora seja diferente dos animais por ser racional, um predador por 
herança e, por sua vez, expressa esta parte de seu caráter através de guerras no objetivo de obter vantagens e ter 
reconhecimento. 
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7.11 

Tabela de Frequências Básicas  

 
Texto Área Série  Turma N 
    

ção ções ssão ssões são sões cia cias mento mentos 

 
1 1 1 A 3 1 - - - - 1 1 4 - 173 

2 1 1 A 1 - - - - - 2 - 2 - 199 
3 1 1 A - - - - - - - - -  54 
4 1 1 A - - - - - - - - 1 - 84 
5 1 1 A 3 - - - - - - - 3 - 245 
6 1 1 A 1 - - - - - - - - - 137 
7 1 1 A 1 - - - - - - - 1 - 121 
8 1 1 A 1 - - - - - - - - - 195 
9 1 1 A 3 - - - - - - - - - 166 

10 1 1 A - - - - - - 1 - 1 - 128 
11 1 1 A 2 1 - - - - - - 1 1 166 
12 1 1 B 1 - - - - - - - 1 3 199 
13 1 1 B 4 - - - - - - - 3 - 146 
14 1 1 B 2 - - - - - - - 3 - 154 
15 1 1 B 1 - - - - - - - 3 1 75 
16 1 1 B 1 - - - - - 1 - 5 1 149 
17 1 1 B - 1 - - - - - - 1 - 81 
18 1 1 B 3 - - - - - 1 - - - 161 
19 1 1 B 1 - - - - - - - 4 1 195 
20 1 1 B - 5 - - - - - - 1 - 125 
21 1 1 B 3 - - - - - - - - - 131 
22 1 1 B - - - - - - - - - - 56 
23 1 3 A 3 - - - - - - - - - 174 
24 1 3 A 2 1 2 - 1 - - - 3 1 245 
25 1 3 A 3 - 1 - 1 - 1 - - - 149 
26 1 3 A 2 - - - - - 3 1 1 - 131 
27 1 3 A 4 2 - - 1 - 1 2 1 - 246 
28 1 3 A - - - - - - 2 - 1 - 125 
29 1 3 A - 3 - - - - - - 1 2 235 
30 1 3 A 4 1 - - 1 - - - - - 138 
31 1 3 A 7 - 1 - - - 1 - - - 134 
32 1 3 A 3 1 - - - - - - - - 182 
33 1 3 A 2 - - - - - - - - - 151 
34 1 3 B 1 1 1 - - - 3 1 2 - 183 
35 1 3 B 1 - - - - - 3 - 1 - 152 
36 1 3 B 2 - - - - - 1 - 1 - 147 
37 1 3 B 3 2 - - - - 1 - - - 244 
38 1 3 B 2 - - - - - - - - - 154 
39 1 3 B 2 - - - 1 - - - - - 169 
40 1 3 B 3 - - - - - - - 2 - 131 
41 1 3 B 1 - - - - - - - - - 174 
42 1 3 B 1 2 - - - - - - 1 - 65 
43 1 3 B 4 1 - - - - - - 1 - 107 
44 1 3 B - 1 - - - - - - - - 71 
45 2 1 A 7 - 1 - - - - - 1 - 152 
46 2 1 A 1 - - - - - 2 - - - 102 
47 2 1 A - - - - - - - - - - 50 
48 2 1 A 1 - - - - - - - - - 48 
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49 2 1 A 4 - - - - 1 2 1 - - 182 
50 2 1 A 2 1 - - - - 1 - - - 142 
51 2 1 A 1 - - - - - - - - - 91 
52 2 1 A - - - - - - - - - - 28 
53 2 1 A 1 2 - - 1 - 2 - - - 128 
54 2 1 A 4 - - - - - 2 - - - 112 
55 2 1 A 5 - - - - - - - - - 127 
56 2 1 B 8 - - - - - 4 - - - 171 
57 2 1 B 3 - - - 2 - 2 - - - 175 
58 2 1 B 2 - - - - - 3 - - - 224 
59 2 1 B - - - - - - 1 - - - 109 
60 2 1 B 6 1 1 - 1 - 2 - - - 158 
61 2 1 B 3 - - - - - - - - - 85 
62 2 1 B 3 - - - - - 1 - - - 133 
63 2 1 B 2 - - - 1 - - - - - 114 
64 2 1 B 2 - - - 1 - - 1 - - 94 
65 2 1 B - - - - - - 1 - 1 - 131 
66 2 1 B 2 - - - - - - - - - 85 
67 2 3 A 5 5 - - - - 1 - 1 - 116 
68 2 3 A 1 - 1 - - - - - 1 - 84 
69 2 3 A 4 - 1 - - - - - - - 160 
70 2 3 A 5 1 - - - - 1 - 1 - 117 
71 2 3 A 5 1 - - - - 3 - 2 1 135 
72 2 3 A 1 3 - - - - 1 1 - - 175 
73 2 3 A 6 - - 1 - - - - 1 - 117 
74 2 3 A 8 3 - - - - 1 - 3 - 188 
75 2 3 A 5 2 - - - - 1 - 2 - 145 
76 2 3 A 2 2 - - - - 1 - 2 - 116 
77 2 3 A 7 1 - - - - - - 5 - 176 
78 2 3 B 8 1 - - - - - - 1 - 79 
79 2 3 B 4 4 - - - - 2 - 1 - 109 
80 2 3 B 8 - - - - - 1 - 2 - 125 
81 2 3 B 2 4 1 - - - - - 2 - 128 
82 2 3 B 4 - - - - - 1 - - - 117 
83 2 3 B 6 - - - - - 1 - - - 111 
84 2 3 B 12 1 - - - - 1 - 1 - 159 
85 2 3 B 8 2 - - - - 3 - 1 - 160 
86 2 3 B 11 1 - - - - 1 - 2 - 138 
87 2 3 B 5 - - - - - 1 - 1 - 148 
88 2 3 B 9 1 1 - - - 1 - 2 - 207 
89 3 1 A 2 - - - - - - - 1 - 193 
90 3 1 A 1 - 1 - - - - - - - 136 
91 3 1 A 1 - - - - - - - - - 191 
92 3 1 A - - - - 1 - - - - - 145 
93 3 1 A 4 1 - -  - - - - 1 135 
94 3 1 A 2 - - - - - - - - - 231 
95 3 1 A - 2 - - - - - - - - 216 
96 3 1 A 1 - - - - - - - - - 191 
97 3 1 A - - - - - - - - 1 - 231 
98 3 1 A - 3 1 - - - - - - - 177 
99 3 1 A 3 - - - - - - - - - 143 
100 3 1 B 8 2 - - 1 - - - - - 214 
101 3 1 B 14 1 - - - - 1 - 2 1 296 
102 3 1 B 6 1 - - 1 - 2 1 - - 280 
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103 3 1 B 5 - - - - - - - - - 188 
104 3 1 B 12 - - - - - - - 1 - 187 
105 3 1 B 3 - - - - - - - 1 - 180 
106 3 1 B 5 - - - - - - - 1 - 135 
107 3 1 B 11 2 - - - - 2 - 1 - 212 
108 3 1 B 5 - - - - - - - - - 149 
109 3 1 B 7 - - - - - - - 2 - 261 
110 3 1 B 8 - -  - - - - 3 1 291 
111 3 3 A 3 2 1 - 1 - 3 - 3 - 189 
112 3 3 A 7 - - - - - 1 - 2 1 189 
113 3 3 A 8 2 1 - 1 - 1 - 3 2 199 
114 3 3 A - 1 - - - - 1 - - 1 184 
115 3 3 A 3 2 - - - - - - - 1 384 
116 3 3 A 5 2 3 - - - 7 2 4 3 392 
117 3 3 A 5 3 1 - - - - - 2 1 375 
118 3 3 A 7 3 - - - - - - 1 1 205 
119 3 3 A 2 2 - - - - - - 3 - 219 
120 3 3 A 2 1 - - - - - 1 4 4 223 
121 3 3 A 2 - - - - - 1 - 1 4 230 
122 3 3 B 2 - - - - - 1 1 - - 212 
123 3 3 B 3 1 - - - - 2 - 4 - 287 
124 3 3 B 7 - - - 1 - 3 - 6 2 309 
125 3 3 B 2 - - - - - 3 - - - 288 
126 3 3 B 3 - 1 - - - - - 1 1 184 
127 3 3 B - 1 - - - - 1 - 5 - 242 
128 3 3 B - - - - - - 1 - 1 - 202 
129 3 3 B - - - - - - 1 - 1 - 172 
130 3 3 B 2 - - - - - 1 - - - 247 
131 3 3 B 6 2 - - - - 4 1 - 1 223 
132 3 3 B 1 2 - - - - - - 2 - 264 
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7.12 

Tabela de Frequências Normatizadas 

 
Texto Área Série  Turma 

    

ção ções ssão ssões são sões cia cias mento mentos 

1 1 1 A 3,82 1,27 0,00 0,00 0,00 0,00 1,27 1,27 5,09 0,00 

2 1 1 A 1,11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,21 0,00 2,21 0,00 

3 1 1 A 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

4 1 1 A 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,62 0,00 

5 1 1 A 2,69 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,69 0,00 

6 1 1 A 1,61 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

7 1 1 A 1,82 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,82 0,00 

8 1 1 A 1,13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

9 1 1 A 3,98 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

10 1 1 A 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,72 0,00 1,72 0,00 

11 1 1 A 2,65 1,33 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,33 1,33 

12 1 1 B 1,11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,11 3,32 

13 1 1 B 6,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,52 0,00 

14 1 1 B 2,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,29 0,00 

15 1 1 B 2,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8,80 2,93 

16 1 1 B 1,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,48 0,00 7,38 1,48 

17 1 1 B 0,00 2,72 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,72 0,00 

18 1 1 B 4,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,37 0,00 0,00 0,00 

19 1 1 B 1,13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,51 1,13 

20 1 1 B 0,00 8,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,76 0,00 

21 1 1 B 5,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

22 1 1 B 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

23 1 3 A 3,79 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

24 1 3 A 1,80 0,90 1,80 0,00 0,90 0,00 0,00 0,00 2,69 0,90 

25 1 3 A 4,43 0,00 1,48 0,00 1,48 0,00 1,48 0,00 0,00 0,00 

26 1 3 A 3,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5,04 1,68 1,68 0,00 

27 1 3 A 3,58 1,79 0,00 0,00 0,89 0,00 0,89 1,79 0,89 0,00 

28 1 3 A 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,52 0,00 1,76 0,00 

29 1 3 A 0,00 2,81 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,94 1,87 

30 1 3 A 6,38 1,59 0,00 0,00 1,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

31 1 3 A 11,49 0,00 1,64 0,00 0,00 0,00 1,64 0,00 0,00 0,00 

32 1 3 A 3,63 1,21 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

33 1 3 A 2,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

34 1 3 B 1,20 1,20 1,20 0,00 0,00 0,00 3,61 1,20 2,40 0,00 

35 1 3 B 1,45 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,34 0,00 1,45 0,00 

36 1 3 B 2,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,50 0,00 1,50 0,00 

37 1 3 B 2,70 1,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,90 0,00 0,00 0,00 

38 1 3 B 2,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

39 1 3 B 2,60 0,00 0,00 0,00 1,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

40 1 3 B 5,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,36 0,00 

41 1 3 B 1,26 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

42 1 3 B 3,38 6,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,38 0,00 

43 1 3 B 8,22 2,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,06 0,00 

44 1 3 B 0,00 3,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

45 2 1 A 10,13 0,00 1,45 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,45 0,00 

46 2 1 A 2,16 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4,31 0,00 0,00 0,00 

47 2 1 A 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

48 2 1 A 4,58 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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49 2 1 A 4,84 0,00 0,00 0,00 0,00 1,21 2,42 1,21 0,00 0,00 

50 2 1 A 3,10 1,55 0,00 0,00 0,00 0,00 1,55 0,00 0,00 0,00 

51 2 1 A 2,42 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

52 2 1 A 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

53 2 1 A 1,72 3,44 0,00 0,00 1,72 0,00 3,44 0,00 0,00 0,00 

54 2 1 A 7,86 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,93 0,00 0,00 0,00 

55 2 1 A 8,66 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

56 2 1 B 10,29 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5,15 0,00 0,00 0,00 

57 2 1 B 3,77 0,00 0,00 0,00 2,51 0,00 2,51 0,00 0,00 0,00 

58 2 1 B 1,96 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,95 0,00 0,00 0,00 

59 2 1 B 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,02 0,00 0,00 0,00 

60 2 1 B 8,35 1,39 1,39 0,00 1,39 0,00 2,78 0,00 0,00 0,00 

61 2 1 B 7,76 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

62 2 1 B 4,96 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,65 0,00 0,00 0,00 

63 2 1 B 3,86 0,00 0,00 0,00 1,93 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

64 2 1 B 4,68 0,00 0,00 0,00 2,34 0,00 0,00 2,34 0,00 0,00 

65 2 1 B 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,68 0,00 1,68 0,00 

66 2 1 B 5,18 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

67 2 3 A 9,48 9,48 0,00 0,00 0,00 0,00 1,90 0,00 1,90 0,00 

68 2 3 A 2,62 0,00 2,62 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,62 0,00 

69 2 3 A 5,50 0,00 1,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

70 2 3 A 9,40 1,88 0,00 0,00 0,00 0,00 1,88 0,00 1,88 0,00 

71 2 3 A 8,15 1,63 0,00 0,00 0,00 0,00 4,89 0,00 3,26 1,63 

72 2 3 A 1,26 3,77 0,00 0,00 0,00 0,00 1,26 1,26 0,00 0,00 

73 2 3 A 11,28 0,00 0,00 1,88 0,00 0,00 0,00 0,00 1,88 0,00 

74 2 3 A 9,36 3,51 0,00 0,00 0,00 0,00 1,17 0,00 3,51 0,00 

75 2 3 A 7,59 3,03 0,00 0,00 0,00 0,00 1,52 0,00 3,03 0,00 

76 2 3 A 3,79 3,79 0,00 0,00 0,00 0,00 1,90 0,00 3,79 0,00 

77 2 3 A 8,75 1,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,25 0,00 

78 2 3 B 22,28 2,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,78 0,00 

79 2 3 B 8,07 8,07 0,00 0,00 0,00 0,00 4,04 0,00 2,02 0,00 

80 2 3 B 14,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,76 0,00 3,52 0,00 

81 2 3 B 3,44 6,88 1,72 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,44 0,00 

82 2 3 B 7,52 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,88 0,00 0,00 0,00 

83 2 3 B 11,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,98 0,00 0,00 0,00 

84 2 3 B 16,60 1,38 0,00 0,00 0,00 0,00 1,38 0,00 1,38 0,00 

85 2 3 B 11,00 2,75 0,00 0,00 0,00 0,00 4,13 0,00 1,38 0,00 

86 2 3 B 17,54 1,59 0,00 0,00 0,00 0,00 1,59 0,00 3,19 0,00 

87 2 3 B 7,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,49 0,00 1,49 0,00 

88 2 3 B 9,57 1,06 1,06 0,00 0,00 0,00 1,06 0,00 2,13 0,00 

89 3 1 A 2,28 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,14 0,00 

90 3 1 A 1,62 0,00 1,62 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

91 3 1 A 1,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

92 3 1 A 0,00 0,00 0,00 0,00 1,52 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

93 3 1 A 6,52 1,63 0,00 0,00 1,63 0,00 0,00 0,00 0,00 1,63 

94 3 1 A 1,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

95 3 1 A 0,00 2,04 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

96 3 1 A 1,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

97 3 1 A 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,95 0,00 

98 3 1 A 0,00 3,73 1,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

99 3 1 A 4,62 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

100 3 1 B 8,22 2,06 0,00 0,00 1,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

101 3 1 B 10,41 0,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,74 0,00 1,49 0,74 

102 3 1 B 4,71 0,79 0,00 0,00 0,79 0,00 1,57 0,79 0,00 0,00 
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103 3 1 B 5,85 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

104 3 1 B 14,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,18 0,00 

105 3 1 B 3,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,22 0,00 

106 3 1 B 8,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,63 0,00 

107 3 1 B 11,42 2,08 0,00 0,00 0,00 0,00 2,08 0,00 1,04 0,00 

108 3 1 B 7,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

109 3 1 B 5,90 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,69 0,00 

110 3 1 B 6,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,27 0,76 

111 3 3 A 3,49 2,33 1,16 0,00 1,16 0,00 3,49 0,00 3,49 0,00 

112 3 3 A 8,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,16 0,00 2,33 1,16 

113 3 3 A 8,84 2,21 1,11 0,00 1,11 0,00 1,11 0,00 3,32 2,21 

114 3 3 A 0,00 1,20 0,00 0,00 0,00 0,00 1,20 0,00 0,00 1,20 

115 3 3 A 1,72 1,15 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,57 

116 3 3 A 2,81 1,12 1,68 0,00 0,00 0,00 3,93 1,12 2,24 1,68 

117 3 3 A 2,93 1,76 0,59 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,17 0,59 

118 3 3 A 7,51 3,22 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,07 1,07 

119 3 3 A 2,01 2,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 3,01 0,00 

120 3 3 A 1,97 0,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,99 3,95 3,95 

121 3 3 A 1,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,96 0,00 0,96 3,83 

122 3 3 B 2,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,04 1,04 0,00 0,00 

123 3 3 B 2,30 0,77 0,00 0,00 0,00 0,00 1,53 0,00 3,07 0,00 

124 3 3 B 4,98 0,00 0,00 0,00 0,71 0,00 2,14 0,00 4,27 1,42 

125 3 3 B 1,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2,29 0,00 0,00 0,00 

126 3 3 B 3,59 0,00 1,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,20 1,20 

127 3 3 B 0,00 0,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,91 0,00 4,55 0,00 

128 3 3 B 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,09 0,00 1,09 0,00 

129 3 3 B 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,28 0,00 1,28 0,00 

130 3 3 B 1,78 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,89 0,00 0,00 0,00 

131 3 3 B 5,92 1,97 0,00 0,00 0,00 0,00 3,95 0,99 0,00 0,99 

132 3 3 B 0,83 1,67 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,67 0,00 
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7.13 

Projeto Político Pedagógico de Filosofia 
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7.14 

Projeto Político Pedagógico de Biologia 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012056/CA



 220 

 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012056/CA



 221 

 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012056/CA



 222 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012056/CA



 223 

 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012056/CA



 224 

 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012056/CA



 225 

7.15 

Projeto Político Pedagógico de Língua Portuguesa 
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